
Neste Informativo convidamos você a conhecer vivências da
educação bilíngue de surdos na Rede Municipal de Ensino de
Campinas. 
Além disso, traremos novidades e atualizações sobre as
ações da Educação Especial. 
Você, profissional da educação da SME, é nosso convidado!
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Na Secretaria Municipal de Educação de Campinas, a
modalidade de educação bilíngue de surdos encontra-se
atrelada aos princípios da Educação Inclusiva, em diálogo
com a Educação Especial. Sua oferta é garantida para todas
as idades e etapas, conforme a Meta 4.7 do Plano Municipal
de Educação (Campinas, 2015). 
A política também considera os alunos com outras
deficiências, como os surdocegos, os casos de  dupla
excepcionalidade, deficientes auditivos e aqueles que se
compreendem como surdos. 
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Educação Bilíngue 

Os Sujeitos que se
compreendem como surdos
são aqueles que, apesar de
não apresentarem surdez
profunda, identificam-se com
a identidade surda, sua
cultura e utilizam a Libras
como a primeira língua para
comunicação. 

“A oferta de educação
bilíngue de surdos terá início
ao zero ano, na educação
infantil, e se estenderá ao
ensino fundamental - regular
e EJA - na Rede Municipal de
Ensino de Campinas”. Meta
4.7 do Plano Municipal da
Educação. 

Alguns Princípios:

A Portaria SMEº 13/2016 aponta os princípios e a
organização da educação bilíngue em nossa rede: 
- Princípio inclusivo: o oferecimento da educação bilíngue
em turmas regulares, com surdos e ouvintes; 
- Circulação da Libras e do Português no contexto
escolar; 
- Valorização da identidade surda e sua cultura.

“considera-se pessoa surda aquela que, por ter perda
auditiva, compreende e interage com o mundo por meio
de experiências visuais, manifestando sua cultura
principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais -
Libras” (Art.2º, Decreto 5626/05).



 

DIA 24 DE ABRIL

DIA NACIONAL DA LÍNGUA 
BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

A Lei nº 10.436, de 24 de Abril de 2002, é um
importante marco para a comunidade surda, pois
reconhece a Libras como língua oficial:  

“Art. 1º: É reconhecida como meio legal de
comunicação e expressão a Língua Brasileira de
Sinais - Libras e outros recursos de expressão a
ela associados. 
Parágrafo único: Entende-se como Língua
Brasileira de Sinais - Libras, a forma de
comunicação e expressão em que o sistema
lingüístico de natureza visual-motora, com
estrutura gramatical própria, constituem um
sistema lingüístico de transmissão de ideias e
fatos, oriundos de comunidades de pessoas
surdas do Brasil.”

Atualmente a RMEC conta com quatro escolas
polo bilíngue: 

CEI Esther Aparecida Vianna
CEI Cantinho da Alegria
EMEFEI Júlio de Mesquita Filho 
EMEJA Sérgio Rossini. 

As escolas polo Bilíngue possuem alunos surdos e
ouvintes, assim como profissionais com formação
específica, que diariamente têm potencializado a
circulação da Libras e da Língua Portuguesa no
contexto escolar, ampliando e fortalecendo a
importância e o reconhecimento das diferenças.

EMEJA SÉRGIO ROSSINI - OFICINA DE LIBRAS
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CEI Esther Aparecida Vianna - Agrupamentos I e II

Letra dos nomes - CEI
Cantinho da Alegria -

Agrupamento III

TEATRO

EMEFEI JÚLIO
DE MESQUITA

FILHO

AG II - CEI Esther Vianna
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CEI Esther Aparecida Vianna - Ensino de LIBRAS para a
comunidade escolar

SEMANA DA
INCLUSÃO

Oficina de LIBRAS
na EMEF Humberto
de Alencar Castelo
Branco e EMEF/EJA
Maria de Fátima
Faria Área

Colaboração: 
Professoras de Referência Sabrina Guimarães e 

Elizete M. Lobato

Em outras escolas da rede municipal...

Muitas escolas também têm realizado
“semana/mês da inclusão”, por meio de
propostas diversificadas, promovendo
momentos de reflexão sobre a Libras, a cultura e
a identidade surda, valorizando a diversidade!

Espaço de trocas e projeto de leitura com alunos surdos -
EMEJA Sérgio Rossini



A Atuação da Professora Articuladora dos 
Processos Bilíngues na Rede Municipal de Campinas

O NEE conta com uma professora articuladora da educação
bilíngue, que tem como atribuição várias ações de
acompanhamento e apoio às escolas, além da articulação com
o próprio NEE. Convidamos a professora Nelma para relatar um
pouco sobre sua prática.

“Atuar como professora articuladora dos processos bilíngues é,
sem dúvida, uma experiência desafiadora e enriquecedora.
Quando me pediram um texto que descrevesse minha função
atual, logo me imaginei como um polvo com vários braços —
cada um voltado para uma frente de trabalho distinta, mas
interligados por um objetivo comum: garantir um atendimento
educacional qualificado aos estudantes surdos e com
deficiência auditiva do nosso município.
Minha atuação se dá em diversas frentes. Participo das
reuniões de Educação Especial da rede, divulgando as ações
voltadas ao público-alvo da Educação Bilíngue. Realizo visitas
às unidades escolares para conhecer os alunos surdos e/ou
com deficiência auditiva, realizo observações, contribuo com a
avaliação e diálogos com os profissionais da escola e, quando
necessário, com os familiares. Participo de articulações
diversas, inclusive com o CEPROMAD. Em algumas situações,
sou chamada a observar práticas pedagógicas em salas de
aula regulares onde há estudantes surdos, contribuindo com
sugestões e encaminhamentos pedagógicos. Participo de GTs,
TDcs, TDFs e TDEPs nas escolas polo bilíngues ou em outras
escolas, quando solicitado. 
Essa função surgiu da necessidade de estreitar os laços entre o
Núcleo de Educação Especial e as ações pedagógicas voltadas
ao público surdo, promovendo uma atuação mais integrada,
sensível e comprometida com os direitos linguísticos e
educacionais desses estudantes.”

Por Nelma, Professora de Educação Especial

Educação Bilíngue 

Visita ao CTI 
Na data de 02/06/2024, o GAIAH promoveu uma visita
técnica e formativa no Centro de Tecnologia da Informação
Renato Archer (CTI). Também estiveram presentes na visita
as coordenadoras pedagógicas do Núcleo de Educação
Especial, profissionais do Cemapa e Cepromad e a
professora que compõe o Grupo de Trabalho “Tecnologia e
Educação”.
A visita foi muito positiva, além de conhecermos novas
tecnologias e possibilidades de trabalho na área da saúde
e educação, também foi o início de uma parceria para que,
futuramente, possamos desenvolver propostas de pesquisa
envolvendo os alunos com altas habilidades/superdotação.
Além disso, outras parcerias também podem ser
estabelecidas dentro da perspectiva da educação
inclusiva. 
Colaboração: Professora Aline Veltrone.  



Também em relação ao Centro de Tecnologia da
Informação Renato Archer (CTI), no dia 27 de maio, o
diretor do Departamento Pedagógico, Luciano Alves dos
Reis, junto à coordenadora pedagógica do Núcleo de
Educação Especial, Elise Batista, receberam a professora
de SRM, Tathiane Rubin, a professora de referência do
NAED Noroeste, Flávia Nardy, a diretora do CEI João Vialta,
Glaucia Camargo e a vice-diretora Isabele Justino Privido
para um diálogo sobre as possibilidades de parcerias entre
a SME e o CTI. 
Esta parceria tem como foco o desenvolvimento e
aprimoramento de tecnologias assistivas desenvolvidas
por este centro de pesquisa, que podem contribuir
significativamente para muitos de nossos alunos. 
Esta proposta surgiu a partir de aproximações realizadas
pela professora da SRM e o CTI. Novos encaminhamentos
serão feitos a este respeito, para que a parceria possa se
efetivar para toda Rede Municipal de Educação de
Campinas. 

1. Reuniões nos NAEDs 
Nos meses de abril a junho, as
coordenadoras pedagógicas do NEE
estiveram em reuniões em todos os
NAEDs, conversando com as equipes
gestoras completas e com os supervisores
educacionais a respeito do trabalho que
vem sendo realizado, dialogando e
elucidando dúvidas. Essa ação foi
planejada pelo NEE, que acredita na
importância e necessidade de momentos
como esse!



3. Formações
O NEE continua trabalhando para oferecer
formações para toda a rede municipal.
Atualmente, tramitam pelo SEI as formações
sobre “Serviços de apoio aos alunos
público-alvo da Educação Especial”
(Professora Doutora Mariana Lopes),
“Surdocegueira” (Instituição AHIMSA) para
os intérpretes e para as escolas polo bilingue
com alunos surdocegos, “Deficiência visual”
(Professora Mestre Cássia de Freitas Alves) e
o curso de Especialização em tecnologia
assistiva, oferecido pela UFSCar. 

VEM‌VEM‌
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AGOSTOAGOSTOAGOSTO

2. Atualização de textos na Biblioteca Educa
Já se encontram atualizados na Biblioteca
Educa todos os textos da Educação
Especial, com as orientações, dados e
documentos nas versões mais recentes.
Relembramos que todos os serviços da
Educação Especial de Campinas estão
disponíveis nestes documentos e
orientações, portanto, é necessário que
sejam consultados sempre que houver
dúvidas.
https://educa.campinas.sp.gov.br/biblioteca

O mês de agosto de
2025 será repleto de

ações voltadas para a
Educação Especial!



A primeira delas será o III Seminário GAIAH,
com três dias imperdíveis de palestras e muito
conhecimento sobre o fazer junto aos alunos!
Nos dias 5, 6 e 7. Inscreva-se: 
https://educa-mais-portal.campinas.sp.gov.br/

No dia 22 ocorrerá o esperado lançamento da
Exposição da história da Educação Especial,
em parceria com o Centro de Memória da
Educação de Campinas. Todos profissionais da
RMEC estão convidados, pois celebra e
demarca os caminhos, avanços e conquistas
dessa longa e linda história da educação
inclusiva em nossa rede. 

Também teremos a realização de uma ação
formativa em parceria com a Conutri, com o
tema: “Seletividade alimentar e TEA”, que
acontecerá em quatro turmas (quartas e
sextas - manhã e tarde), com três encontros
para cada turma.Voltado a todos os
professores da RMEC, com apoio do DEPE e
NAEDs. Em breve traremos informações sobre
as datas e inscrições. 



Sua participação no NEE durante esse
período foi muito valiosa, com
contribuições significativas na área das
formações, bem como para a
Exposição da História da Educação
Especial, em parceria com o Centro de
Memória da Educação.

Registramos nosso agradecimento e
votos de muito sucesso e realizações
nessa nova etapa!

DESPEDIDA DO NEE
Tania Serafim ingressou no
NEE como coordenadora
pedagógica em março de
2024 e agora assumirá o
cargo de supervisora
educacional da rede.

Colaboração: Supervisora Janaína Tunussi

Professoras de Referência da Educação Especial:
Ana Cláudia Dornelles - NAED Norte
Elizete Lobato - NAED Leste
Flávia Nardy - NAED Noroeste
Sabrina Guimarães - NAED Sul
Vanessa Rocha - NAED Sudoeste


